
Disciplina: História da Geografia na Geografia Histórica do Capitalismo (Tópicos Especiais em 
Geografia Humana II) 

Professores: Dr. Manoel Fernandes de Sousa Neto (USP) e Dr. Cláudio Ubiratan Gonçalves 

(UFPE) 

Código: GE 984 - Carga horária: 45 horas  - Créditos: 3 

Dias e Horário: De 11 a 15 de novembro de 2024. 8h às 12h e 14h às 18h. 

Local: UFPE Recife-PE 

Objetivos: 

O objetivo central da disciplina está na construção da necessária associação entre uma análise 

crítica dos discursos geográficos, seus métodos de análise e a geografia histórica do capitalismo. A 

pretensão fundamental é compreender como o processo de formação, expansão e permanente 

modernização de uma forma universal de sociabilidade baseada na realização do valor, implicou em 

apropriações que produziram diferentes valorizações do espaço imersas em singularidades próprias 

das formações territoriais e de como esses mesmos processos implicaram em discursos, práticas, 

institucionalizações e teorias geográficas que justificassem sentidos de colonização e produzissem 

subordinações: econômicas, culturais, políticas, ideológicas, epistemológicas. 

Justificativa: 

O processo de formação territorial capitalista do mundo moderno realizou-se de maneira diversa e 

implicou em lógicas de apropriação da natureza, subordinações etnico-raciais e de gênero, domínio 

de saberes e culturas que estão impressas na violenta materialização de geografias que conformaram 

fronteiras, sistemas jurídicos, estados territoriais, nacionalidades, mercados mundiais e, pari passu, 

estas materializações exigiram compreensões dessa mundialização permanente da modernização 

capitalista nos discursos geográficos de universalização: da ciência, da forma-mercadoria, da 

cultura, da política e do direito. A história da geografia que se faz largamente buscou e busca 

legitimar as diferentes formas e formações territoriais derivadas dessas múltiplas modernizações 

capitalistas como sendo um processo natural, inexorável e aceitável, ao invés de compreender as 

sucessivas institucionalizações científicas e proposições teóricas da geografia como indissociáveis à 

própria realização do capital como forma universal de sociabilidade baseada no valor. A crítica à 

história da geografia como parte fundante do próprio desenvolvimento capitalista necessita, enfim, 

desmontar historicismos, essencialimos e relativismos que constituem parte determinante de uma 

espécie de construção da consciência espacial do valor expressos nas historiografias da Geografia. 

Pré-requisito: Assistir antes do inicio do curso os seguintes filmes: 

1) O jovem Marx 

2) Queimada 

3) Montanhas da Lua 

4) Medicine Man/O Curandeiro da Selva 

 
 

PRO-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA 
 

 

 

 



Conteúdo Programático: 

11/11/2024 

1- De uma História do Pensamento Geográfico à uma História da Geografia na Geografia Histórica 

do Capitalismo 

2 – Dos Círculos de Afinidade às Afinidades Eletivas em de uma história da geografia sem classe 

 

12/11/2024 

3 – Impérios em disputa e uma narrativa sangrenta sobre a quarta parte 

4 – Sociedades Geográficas e Exposições Universais em tempos de Holocaustos Coloniais 

 

13/11/2024 

5 – Metrópoles, Colônias e Colonialidades: subordinações reafirmadas 
6 – Humanidades e Disciplinas Escolares na Formação dos Currículos Colonizados dos Estados 

Nacionais 

14/11/2024 

7 - História da Geografia no Brasil e Formação Territorial Brasileira 

8 - Acerca de um dicionário de palavras incômodas em Geografia 

 

 

 

 

 

 

15/11/2024 

Atividade de Campo 
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